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MEMORIA 

O
escritor José 

Cardoso Pires fa

leceu esta ma

drugada em Lis

boa, no Hospital de Santa 

Maria, onde se encontra

va em estado de coma há 

quatro meses. José Cardo

so Pires contava 73 anos, 

ao longo dos quais desen

volveu uma extensa car

reira literária, a qual lhe 

valeu diversos prémios e 

distinções. Apesar de não 

ter apanhado ninguém de 

surpresa, muitas vozes la

mentaram durante a ma

nhã este desaparecimen

to. 

José Cardoso Pires faleceu quando 
os relógios marcavam 2.30 horas, che
gando ao fim um coma que se prolon
gou por quatro meses. Internado em 
Santa Maria, depois de ter sofrido um 
terceiro Acidente Vascular cerebral 
(AVC), já poucos acreditavam na sua re
cuperação mas ninguém consegue dei
xar de lamentar a morte de um dos 
mais destacados escritores portugue
ses. É esperada grande afluência, a par
tir das 17 horas de hoje, à Basílica da 
Estrela, para onde segue o corpo de Car
doso Pires. O funeral terá lugar ama
nhã, às 11 horas, no cemitério do Alto 
de São João. 

Da sua extensa obra, um dos seus úl
timos livros, «De Profundis Valsa Len
ta», resulta da sua doença, sendo uma 
descrição da sua própria experiência 
de perda da memória, na sequência de 
um primeiro AVC, sofrido em 1995. 
Anunciara já para breve um novo li
vro, que não chegou a concluir e sobre 
o qual se recusou a avançar quaisquer
pormenores.

José Cardoso Pires, falecido aos 73 anos, foi um dos nomes mais destacados da literatura portuguesa, tanto a nível nacional como internacional 

A originalidade e qualidade da escri
ta de Cardoso Pires mereceram reco
nhecimento nacional e internacional, 
encontrando expressão nos prémios 
que foi arrecadando, com especial inci
dência no último ano. 

ram-lhe atribuídos o Prémio D. Dinis, 
da Fundação da Casa de Mateus, o Pré
mio Vida Literária da Associação Por
tuguesa de Escritores e o Prémio de Crí
tica do Centro Português da Associação 
Internacional de Críticos Literários. Es
te foi entregue a 2 de Julho numa ceri
mónia na sua casa, em Lisboa. O seu es
tado de saúde mostrava-se delicado, na 

sequência de novo AVC sofrido em 
Abril. 

O talento do autor de «Balada da 
Praia dos Cães» havia já sido distingui
do em 1991 com o importante prémio 
União Latina de Literatura, batendo 
candidatos como Marguerite Duras e 
Gonzalo Torrente Ballester. 

res evoca os tempos da ditadura de Sala
zar e de Caetano. O romance «O Hóspe
de de Job», publicado nos anos 60, foi 
um protesto contra a guerra colonial 
portuguesa, «in memoria» do seu ir
mão mais novo que morreu com 21 
anos num acidente de aviação, durante 

de Prémio do Romance e Novela 
sociação Portuguesa de Escrit 
talvez a sua obra mais conhecida. 
tada ao cinema por Fonseca e 
constitui um retrato das con 
sociais. Na bibliografia de Card 
res destacam-se ainda «A Cav 
Diabo», «O Anjo Ancorado»,« 
do Marialva», «O Delfim», «Din 

o serviço militar. Em Dezembro de 1997 recebeu o pres
tigiado Prémio Pessoa,, e este ano fo- Grande parte da obra de Cardoso Pi- «A Balada da Praia dos Cães» (Gran-

, , , 

JOSE CARDOSO PIRES NO SEU ULTIMO ACTO PUBLICO NO PASSADO DIA 1 DE JULHO 

«Só se escreve porque se gosta da vida» 
A úLTIMA aparição pública de José Cardo
so Pires aconteceu no passado dia 1 de Ju
lho quando lhe foi entregue o Prémio da 
Crítica 1997 atribuído pelo Centro Portu
guês da Associação Internacional de Críti
cos Literários (CPAlCL), numa cerimónia 
semi privada, realizada em sua casa, tendo 
em consideração o seu estado de saúde, con
siderado delicado, na sequência do segundo 
acidente vascular cerebral (AVC) que sofre
ra a 21 de Abril. Para o escritor, «a literatu
ra é vida mas é também a discussão da mor
te». «Só se escreve porque se gosta da vida», 
disse, na ocasião. 

Explicando o interesse e o empenho que 
o livro «De Profundis - Valsa Lenta» susci
tou junto do público e da crítica, bem como

a diversidade de galardões que lhe foram 
atribuídos nos últimos meses, Cardoso Pi
res afirmava que, «felizmente, a morte dis
cute-se hoje como nunca se discutiu. Discu
tem-se assuntos como a eutanásia e o abor
to, e descobriu-se que a morte não é algo de 
sagrado, no sentido escolástico do termo. 
Passou a ser encarada como qualquer coisa 
que faz parte do ciclo da vida.» 

Na sua sala de estar, rodeado pelos qua
dros e objectos que lhe trazem recordações 
especiais, assistiu sério e com alguma co
moção às palavras que lhe foram dirigidas, 
de louvor e de apreço por uma carreira lite
rária de quase 50 anos. 

Em Janeiro de 1995, o escritor fora víti
ma de um primeiro AVC, que o empurrou 

para um estado de morte cerebral. Aciden
te esse que o levou a escrever, mais tarde, 
«De Profundis - Valsa Lenta», livro editado 
o ano passado, num desejo de relatar essa
experiência, que o deixou «pessoa de coisís
sima nenhuma», nas suas próprias pala
vras. A obra é uma reconstituição fiel, crua
e honesta da sua convalescença e valeu-lhe
um reconhecimento público invulgar (o li
vro vai na 8.ª edição com 43 mil exemplares
vendidos), bem como uma série de distin
ções.

José Cardoso Pires foi galardoado com o 
Prémio Pessoa 97, um dos galardões de 
maior prestígio nacional, com o Prémio de 
Criação Literária 1997, atribuído pelo Cen
tro Português da Associação Internacional 

de Críticos Literários, Prémio Vida Literá
ria da Associação Portuguesa dos Escrito
res e Prémio D. Dinis da Fundação Casa de 
Mateus. 

«Escritor profissional, dedicado à escrita 
a tempo inteiro, discreto e coerente, meticu
loso e perfeccionista, José Cardoso Pires é 
património da nossa literatura, um clássi
co contemporáneo que já entrou e ficou, na 
língua portuguesa», escreveu o júri do Pré
mio Pessoa 97, aquando da distinção do es
critor, pela obra «De Profundis - Valsa Len
ta». 

Escritor bissexto, como se intitulava a 
ele próprio, escrevia com prazer, devagar, 
com mão pesada. Retirava-se para a casa 
que tinha na Costa da Caparica e-trabalha-

agora, José?» e 
rémio especial da 
os Brasileiros, e 
tor). 

ão do Peso, Caste
bro de 1925, sem

oeta». Casado du
com Edite Cardo
e com duas filhas, 
ensar que estava 
efendia, por isso, 

seres insatisfeitos 

sé Saramago, «os 
ardoso Pires não 
iência do desapa

tarde». Para o No
otícia não é ines
a de ser um cho
de que já se espe-
ntece o golpe não 

e coisas maravi
so Pires, que ele 
gumas delas vêm 
não há remédio», 

scritora Agustina 
u que a morte de 
mma perda muito 
que o conheciam 

ado às letras. «A 
ições em que ocor
libertação, mas é 
erda para as nos-

u - «Tenho pena 
eu conheci bem e 
qualidades tenha 

avares Rodrigues 
considerando que 
imento de um dos 
ingua portuguesa 

doso Pires desa
tras um escritor 
linhagem de He

aillant, e eu perco 
de, que sempre es-
», observou este

ta e deputado do 
onsiderou que Jo
um escritor que 
ias de aranha cul
machismo, o ele
militarismo com 
muito depurada. 
ingua portuguesa 
altíssimo», disse 

ncia Lusa. 

11 s, quando sen-
a a Lisboa, pa

ra computador, a 
s ostava de sen
tir das narrações 

a ferramen-
re a vida e so
omo em «Ale-
1987 (um dos 

realismo como 
e 1ticidade, emo

vendo intrigas 
trabalhando as 
nho, como gri
.brem em flor», 
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José Cardoso Pires recebeu, em Março, o Prémio Pessoa, um dos últimos que lhe foram entregues 

A morte de Cardoso Pires 
foi anunciada à família 

às sete horas desta manhã, 
depois de um longo coma 

VEJA COM QUEM FALA SEM PAGAR MAIS POR ISSO 

A FELICIDADE DA COMUNICAÇÃO TOTAL 

fJom BCLCDm-RDIS nem "paga para ver"! ..• 
Não gaste o seu dinheiro com centrais telefónicas "cegas". 
Mude para a Central Telefónica mais avançada da actualidade. 
Veja com quem fala sem pagar mais por isso. 
Se pode, porque não tem o melhor? 
Oferecemos-lhe a felicidade da comunicação total. 
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11Vai lazer-nos tall8H 
TEXTO. DE ALEXANDRA CARITA *

A
morte do escritor Jo
sé Cardoso Pires 

constituiu uma perda de 
vulto para a cultura nacio
nal. Durante o dia de on
tem muitas foram as figu
ras públicas que lamenta
ram o seu desaparecimen
to aos 73 anos de idade, de
pois de quatro meses em 
coma profundo e dois aci
dentes vasculares cere
brais. Um dos expoentes 
máximos da moderna lite
ratura portuguesa, Cardo
so Pires faleceu ontem, às 
02.30, no Hospital de San
ta Maria, em Lisboa. 

Muitos vultos da cultura na
cional, entre os quais Manuel 
Alegre, Fonseca e Costa e Alça
da Baptista, estiveram ontem no 
Palácio GalveiaS para prestar 
homenagem ao escritor José 
Cardoso Pires. Num ambiente 
naturalmente triste, mas mescla
do de serenidade, a viúva rece
beu ainda as condolências de 
Maria Barroso, do fadista Car
los do Carmo, de Raul Solnado, 
Jacinto Lucas Pires e de Carlos 
Paço d'Arcos, entre outros. 

Do mundo político marcaram 
presença o presidente da Cáma
ra Municipal de Lisboa, João 
Soares, o vereador Rui Godinho 
e o secretário-geral do Partido 

José Cardoso Pires no dia em que recebeu o Prémio Pessoa 1997 

· Comunista, Carlos Carvalhas. A
autarquia lisboeta decidiu ain
da homenagear o autor da «Bala
da da Praia dos Cães» colocando
as bande_iras nacional e de Lis
boa a meia-haste, enquanto à en
trada do Palácio Galveias se via
uma pequena exposição dos vá
rios livros de José Cardoso Pi
res e de várias fotos suas, da au
toria de Eduardo Gageiro. 

mio Nobel da Literatura 98 disse 
ainda que «os escritores não 
têm privilégios, são cidadãos co
mo outros quaisquer, mas é em 
vida que têm de ser reconheci
dos, não depois de mortos. Os es
critores não querem subsídios, 
têm direitos e querem respeito 
que nem sempre a sociedade e 
os poderes públicos manifes
tam», concluiu José Saramago. 

«Nem um escritor desapareceu, nem se 

extinguiu um homem, porque ele 

era dos que partilham a coroa da Terra» 

José Cardoso Pires foi hoje
cremado às 11.00, no cemitério
do Alto de S. João, seguindo de
pois as cinzas para o Mausoléu 
dos Escritores no cemitério dos
Prazeres, em Lisboa. 

Quanto às reacções, o Prémio 
Nobel da Literatura, José Sara
mago, manifestou-se «chocado» 

com a morte de José Cardoso Pi
res, considerando uma «infelici
dade» a sua perda. Para José Sa
ramago, «os efeitos da morte de
Cardoso Pires não são imedia
tos, a consciência do desapareci
mento vem mais tarde». O Pré-

O presidente da Associação 
Portuguesa de Escritores (APE), 
José Manuel Mendes, conside
rou que o escritor «marcou pro
fundamente a Literatura portu
guesa» através de uma obra 
«com traços de singularidade e 
inovação». «Curvo-me, muito co
movidamente, em nome pessoal 
e em nome da instituição a que 
presido, diante da sua memó
ria», acrescentou, lembrando 
que Cardoso Pires, em todas as 
suas intervenções, «era a voz da 
clarividência, da ironia, e da in
ventiva». 

«A literatura portuguesa, en
riquecida com o Nobel, fica 
mais pobre com a perda de José 
Cardoso Pires», disse o presiden
te da Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA), Luís Francisco 
Rebello. «De palavras se serviu 
exemplarmente Cardoso Pires 
para contar as suas ficções e se 
afirmar como cidadão interve
niente», acrescentou. «Sem pala
vras ficamos ante a notícia da 
sua morte.» 

«Nem um escritor desapare_. 
ceu, porque lhe cabe e há-de ca
ber a glória deste mundo, nem 
se extinguiu um homem, porque 

Saudades, muitas saudades 
JOSÉ Cardoso Pires escreveu, a 20 Março no 
Jornal do Fundão, num belíssimo artigo so
bre a morte de José Rabaça - chamado «Sau
dades de Mim»: «Disse há dias em público 
que não tenho saudades de mim, mas agora 
que morreu José Rabaça, corrijo-me e confes
so com tristeza que errei e que tenho sauda
des de mim, de quando o tinha ao meu lado. 
É que ele levou-me para sempre alguns peda
ços do meu passado feliz. Foi isso.» 

E é já isso o que neste momento sinto, sau
dades, muitas saudades. 

Conheci o Zé e a Edite quando era muito 
pequena, meu pai começou a dar-me os li
vros do Zé para ler, muito cedo. Recordo as 
suas dedicatórias em todos os livros. 

Vocês que eram amigos como irmãos, que 
lutaram resistentemente, que discutiam tudo 
até de madrugada, que fizeram política, quan
do era difícil e perigoso ter intervenção. 

-riquismo reluzente e crescente, era visceral
mente odiado por vocês, o desprezo com que
vocês falavam duma nova classe aculturada,
que trepou rapidamente, onde a mediocrida
de passou a reinar e a inteligência e a compe
tência foram negligenciadas.

Mas, Zé, as saudades, essas, como é? Como 
é viver sem os teus livros e crónicas, sem os 
teus azedumes, sem as tuas noitadas, sem os 
teus whiskies. Está descansado. Vamos todos 
tomar conta da Edite. 

Quando eu e o Solnado te fomos visitar, vi
mos o teu brilho nos olhos e pensámos - te
mos homem� falaste, falaste em excesso. Des
pedimo-nos para sempre, mas continuas ao 
nosso lado. Estou triste, muito triste. 

Eu sei, Zé, que tu, o O' Neil, o José Rabaça, 
o David Mourão-Ferreira vão ter muito que
falar, vão encontrar-se. Vocês decidiram
constituir um grupo fora do nosso alcance.

Até já, estou triste, muito triste. 

ele era· dos que partilham a co
roa da Terra», considerou o es
critor Mário Cláudio. «Que nin
guém fale de morte na hora da 
partida de José Cardoso Pires», 
sublinhou, salientando: «Não co
nheci, nas nossas letras ou nas 
outras, camarada mais solidário 
e mais dialogante, menos preso 
ao que há de postiço, de amanei
rado e de artificial na vida literá
ria de todos os lugares e de to
dos os tempos.» 

A escritora e jornalista Inês 
Pedrosa trabalha há alguns me
ses na preparação de uma Foto
biografia sobre o autor de «O 

Delfim», que será lançada pela 
D. Quixote no final de 1999. A Fo
to biografia retratará a «vida
cheia» e os «pequenos segredos» 

da escrita de Cardoso Pires. Tra
ta-se de um projecto nascido há
cerca de um ano entre editor, es
critor e autora. A obra, de gran
de formato e com uma forte com
ponente visual, basear-se-á nos 
relatos pessoais de Cardoso Pi
res guardados por Inês Pedrosa 
em mais de 12 horas de fita gra
vada. O consagrado autor de
«Balada da Praia dos Cães» ce
deu à sua biógrafa toda uma sé
rie de documentação pessoal, co
mo fotografias de infância, pos
tais, recortes de jornais e manus
critos. A obra incluirá também
reproduções de manuscritos do 
autor. A par do percurso literá
rio, a Fotobiografia, com arran
jos visuais de Henrique Cayatte,
desvendará pormenores de uma
«vida aventureira», até agora
desconhecidos do público.

Classe política 
ó Presidente da República 

nifestou ontem «grande co 
nação» pela morte de José 
doso Pires, «um dos grandes 
critores portugueses deste 
lo». 

O autor de «De Profurnfü 
Valsa Lenta» foi visto ainda 
Jorge Sampaio como «al 
que conhecia a vida e as v 
que ela dá». Foi alguém que 
be perceber a mudança numa 
ciedade (a portuguesa) e a 
passagem do obscurantismo 
ra uma sociedade mais abe 

«Perdemos todos o conví 
com um brilhante escritor d 
século», foi assim que o Pr. 
ro-Ministro, António Gute 
reagiu à notícia da morte do 
critor. «Fica para o futuro 
grande obra e um grande n 
que bem mereceu o enorme a 
ço nacional e internacional 
teve», acrescentou António 
terres na mensagem de co 
lências enviada â família do 
critor. Sem a sua presença 
«valsa dos nossos dias fica 
lenta, mais pobre. Vai fazer
falta a sua capacidade crítica, 
incrível mestria no uso das 
vras e o contagiante gosto que 
nha em jogar com elas)), 
cluiu o Primeiro-Ministro. 

O ministro da Cultura, 
nuel Maria Carrilho, consi 
rou ontem, em nota escrita à· 
prensa, que com a morte de 
doso Pires Portugal «perde 
dos maiores vultos dos últ' 
50 anos da sua Literaturm). (( 
mem multifacetado - escre 
Carrilho -, José Cardoso p· 
teve uma acção muito impo 
te não só como escritor mas 
bém como editor, ao fundar 
emblemática colecção dos' · 
vros das Três Abelhas" para 
quais traduziu importantes au 
res americanos, e como jor · 
ta do "Diário de Lisboa", na d' 
da de 70, e de uma importante 
vista, o "Almanaque", no ini · 
dos anos 60. No campo lite · · 
cultivou da maneira mais su 
me os mais diversos géne 
desde a sátira política ao tea 
desde a crónica ao ensaio)) 

Mário Soares considerou q 
o escritor português era tam
bém merecedor de um· Pré
Nobel. <(É pena que não te 
sido feitas em vida as home
gens que merecia», disse M. ·
Soares.

E recordo como se fosse hoje a vossa últi
ma conversa em minha casa, em que o novo- Maria Manuel Rabaça 

Rodeado por Lobo Antunes e pelo seu editor, Nélson de Matos 


